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". :, Desde Meneláo ate a affirmativa ano-
nyma da cançoneta (LA VITA SENZA
AMOR NON VALE NULA)~ o amor é es-
senciai á vida. .cora ue&ue cycxo, uuuas
opiniões documentaes fixam a importância
do amor ao longo da vida. O Snr. Júlio
Dantas, por exemplo: — "AMAR É VIVER:
TRANSFORMAR NUM SORRISO O QUE

»NOS FAZ SOFFRER" etc.
Ha, em tal pensamento, uma allusão

claribsima a certas penas que atrapainam
periodicamente o amor: os mcommoaos dasamorosas, grandes ou menores. Mas estes
males têm remédio. E o remédio é

fl SAÚDE M MULHER
QUE COMBATE TODOS OS IU»S DAS SEU0.1AS,

transformando num sorriso o que as faz
soffrer.,. Porque a bôa saúde é o
mais amável sorriso da vida...
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V não sabe que é prohibiòo pregar cartazes:
Mas, eu nao estou preganòo. Estou "collanòo.'
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Qtíe é a felicidade?
A felicidade é o amor, Para ser feliz, é preciso amar. Paraamar, é preciso ser forte. E para ser forte é preciso ter usado o"SEXUOL"

Remédio providencial, de effeitos assombrosos, incomparavel nos casos de Esterilida-de - Debilidade sexual -- Esgotamento nervoso - Fraqueza senil - Cachexia orgânica-- Inappetencia genérica -- Neurasthenia - Pouca virilidade, produzida por excessos.
Preparação opotherapica, feita segundo o methodo de Brown Sequard.  Preço do tubo 10$000

RIO DE MMIItO _ HAROREAVES & CIA. - Quitanda, 17.
DEPÓSITOS s. pAtTLÒ - MESSIAS, ANDREUCCI & CIA. - Drogaria Inter-

nacional — Rua Quintino Bocayuva, 18.

m

o

N' "A CASA TEDESCG"
Encontra-se sempre um deslum-

brante sortimento de Setins Liberty,
Crepes da China, Charmeuse e tecidos
de verão, cujo bom gosto, qualidade e
preços satisfazem á mais exigente cli-
enteia»

Nao comprem sem vef íficarem os
seus preços.

Rua Gonçalves Dias, n. 9

in

:o

Os tempos mudam...

Aquellas damas illustres não per-
deram, um só dos bailes do Cen-
tenario. Todas cilas são, porém,
avós. ou mães de filhas casadas, e
essa circumstancia tem afastado do

grupo os antigos admiradores.
Esquecidas a um canto do sa-

lão, conversavam sobre educação mo
der na.

— Essa mania de tfoot-ball» tem

perdido a mocidadel — observava
uma. — A cortezia, a gentileza, a
admiração pelas mulheres, desapparc-
ceram dos salões.

E-V indicando um grupo masculino,

que?* divertia, -sem attentar para
ellas: -* %

— Quando fii qür nós já fica-
mos, como temosi-Vficado, sem uma
attenção, sequer, á? um rapaz?

E abanava-se, com o seu grande
leque de pliunas verdes...

PARA o BANHO oSabão

contra :BR0T0EJA$-A5SADURII5-PRURID0S
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VESTIDOS FINOS

Visitenfas magnificentes

exposições do

ITEM
Av. Rio Branco, 100
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E lü
O maior e mais

luxuoso da Ame-
rica do Sul, inau-
gurado a 1;° do

corrente.

250 quartos com «
água corrente, te- *
lephone e outras Q

commodidades.

l
DE GRANDES HQTEIS

Praia do tal, 144
RIO DE JANEIRO
.Qi

.n.\A/Va.-|.^J-.\^^A*A^J*LI^J*^*l^S*^V*^^*^^*>^*l*r*T^¦*l^l^l^l^ *l*l^',l*l^* V ¦ ¦1*1*1*1*1'' * * * *!»* «*Mll*<**AA*A«|*AAAAM***«*»*«M»«*MI

Agencia de "Publicações Mundiaes" de Braz Laaria
RUA GONÇALVES DIAS, 78 = Tclepli. 1968 N.

RIO DE JANEIRO - BRASIL

Romances lllustrados de PAULO DE KOCK a 1S5G0
A educação de Flóra
A filha da porteira
Amor e ciúme
Casamento forçado
A Dama côr de rosa

As ligas da noiva
A bella costureira
A rival de sua filha
A filha perdida
O coílár de diamantes

fOXTOS DO VKi.UilO — contos humorislkos de
Armando Ferreira 1$500

AMORES SENIS - rotnanre, por L. Fiany 1$S00
FARRAPOS l)A VIDA- F. Schwaluach • typos, usos e

costumes IS500
UM CABRA PERIGOSO-contos singelos 2$000
A VÉSPERA DO NOIVADO — conselhos aos noivos e

recem-casados I$500
AS TREZES NOITES DE JOANNA 2$000
MEMÓRIA DE UMA CREADA DE SERVIR 3$000
DESGOSTOS NA VIDA DOS CASADOS — H. Balzac I$000
QUE E' A TERRA ? - Guerra Junquciro 1J000
ENTREVISTA AMOROSA 1$«00
ARTE DE SE FAZER AMAR — por Mine. 500
A CEIA DE CLEOPATRA 200
O BANHO DE ADELINA 200

PELO CORREIO MAIS 500 rs. SOEM OS PREÇOS MARCADOS
NOVIDADES POR TODOS OS VAPORES. - REVISTAS,

JORNAES E ROMANCES DE TODOS OS GÊNEROS
DEHDE-SE rUMEROS ATRÍl2flDúS D' «ÍI fflílÇfi»

^^S«^WVVW^|^'»^A^VS^^V-^A'^*^*»'^*^^*^^

Contre Job, autrefois, le dénion revolte
Lui ravit ses énfants, res biens et sa santé ;
Mais pour mieux Péprover et dechirer son âme,
Savez-vous ce qu'il fit ?... II lui laissa sa femme.

Illlle- de Scudérp

paQ_3Q__M_raQO_3QQQÇ]

COMP. DE LOTERIAS NACIONAES DO BRt.ll 0
rtj Kxtrarçõcs pultllras *ol> a íUralIzarão U»
t «io Governo Federal, As 9 i/,caos maliliados m]

Am 3 tioras. I4J
KILft VIMOMH: 1>E ITAItüK AI1Y flf. 45 [j

-? •—?-0

0
0
[T] Os bilhetes para essas loterias acham-se á venda na sede da Qrh Companhia á Rja 1.° de Março, 83. rh

-OQ€_€K_H3DQD£3€_ÍH3_

Hoje, 30 de Setembro, Ás 3 horas da tarde
BRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA

100:000$000
INTEIROS, 8$000 - EM DÉCIMOS



n. 34 .feg;';dè!i"Janéi^>;"3Ó de Setembro de 1922
~>Í\ lOJ.^Í ¦-¦¦ ¦:'....,"¦.¦¦¦-,-,-. 

y-

Anno I

/1^7(1 03 CONTOS DO CONSELHEIRO \\f ) 
r

IJm G ALLILEU V (

A vingaaça ucMc

O grande Gallileu, apèzar de suá reputarão
em toda.a,Itália, não era homem que se attivesse
a conveniências. Antigo operário de uma relo-
joaria em Pisa. trouxera dessa antiga situação a
paixão do vinho, o amor ás bebidas fortes, o
habito de passar noites inteiras nas tabemas
mal afamadas, embriagando-se. com palafiiaeirose soldados. Não foram raras as vezes que a
comitiva tío duque Francisco o encontrara ebrio
no adro da Cathedral, manlando n-olhel-o lui-
mani tarjam ente á cs-
trebaria do palácio
ducal, na grande

| ca de canhamo em
maça de canhamo
em que eram trans-
portados, á ncite, cs
pestosos da cidade.

Certa madruga Ia.
sahia o mathematico
da tavema do «Lo-
bo En ca rn a d o»,
quando ao chegar á

' 
praça da Cathedral,
notou que o templo
se achava aberto.
Enveredou pela por-

: ta, encostando-sc a
um dos pilares inte-
riores. E assistiu.
até o fim, ao san-
to sacrifício . da

>j

~^-V

Tu. anda» com. raiva do Paula?
Euyt Per que ?

missa, celebrado com toda a uneção pelo cardeal
Benedetto.

Emquanto.. porém, acompanhava, com a pre-sença do corpo, o acto religioso, notava Cal-
hleu que tudo gyrava eni torno da sua pessoa.Columnas. sacerdotes, altares, povo. púlpito, sepul-
chros de príncipes, tudo dançava, bailava, ro-
dopiaya. num galope descomunal. Até o .alam-
padario da nave; preso ao tecto, oseillava do-
cemente. como num desafio ao devoto.

— Per Ia mado-
ha.! -— exclamou o
mãthemati.o, passan-
do a mão pelos
olhos, e trazendo-a
até o peito, que a
baba humedecia.

Atordoado, o sa-
bio sahiu para a
praça; ond:> encon-
trou Jacopo Bran-
dio, seu antigo com-
panheiro de estudos,
e profesor da Tni-
versidade.

— Sabes, -- disse
— batendo lhe no
hombro ; — a Terra

gyra ! O Sol está no
espaço, e a Terra

• irr õ;V e^s e em torno:

1
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INFLAMMAÇÃO CHRONICA DO UTERO E OVARIOS
DEVIDO A' IMPUREZA DO SANGUE

CURADA ENGORDOU 4 KILOS
Durante dois annos s -ffreu minha esposa de inflammação dos ova-rias e do utero com corrimentos e menstruação ora difficil. ora liemor-rhagica e por vezes não podendo quasi caminhar.
Tendo noticias das curas feitas pelo "POLANG" em casos unalogosresolvi aconselhal-o a minha esposa e em tão boa hora o fiz que hoje estácurada de todos esses males tendo engordado 4 kilos,

Guilherme Küffell — Blumenau - Santa Catharina

TINHA AS PERNAS INCHADAS E DORES
DE CABEÇA CONSTANTES DEVIDO A' SYPHILIS

. . . e além das dores de cabeça diárias que não cediam nem á aspi-nna, tinha as duas pernas inchadas dos tornozellos até quasi aos joelhos.Esse estado me trazia num grande desanimo e quasi desesperava decurar-me.
Li os attestados de curas feitas com o depurativo "POLANG" enão resisti ao de?ejo de experimental-o e em mim próprio verifiquei suaefficacia, pois dentro de pouco tempo minhas pernas desincharam porcompleto e as dores de cabeça diárias desapareceram.

Justiniano de Arruda Porchat. — São Paulo

NEURASTHENIA DE FUNDO SYPHILITICO - CHORAVA
SEM MOTIVO,

NÃO DORMIA E TINHA PAVOR DE TUDO
Tinha uma tristeza invencível; chorava sem motivos e se apoderou

de mim um medo horrivel de tudo, tendo receio até de sahir á rua desa-companhada. Passava as noites quasi em claro, pois só conseguia dormir
pela madrugada, e quando despertava tinha uma sensação de desanimo ecansaço. Tomei "POLANG" aconselhada por uma amiga que attribuiaesses males á impureza do sangue e ao cabo de dois mezes de uso desse
poderoso depurativo sentia-me outra, cheia de energia e completamente
restabelecida.

Viuva Luiza Tvbiriçá .Monteiro -- Manáos - Amazonas

El Iodas as Drogarias e Pharmacia — Oeposilo Geral: Rua I; de Março, 151>Sobrado
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Os Contos dos- Tenentes

O qne elle ia fazer...
Ha- muito tempo vinha. o-; Alfredo- Lothario

recebendo cartas anonymas, em que. um «amigo

dedicado» lhe communicava, solicito, o que

se passava, em certas horas, . na . sua. casa..

Segundo essas informações, mal dobrava elle

a esquina e toma,va o bonde, entrava na sua

residência um cavalheiro moreno, de olhos
verdes e óculos de tartaruga, o qual só se

retirava ás quatro da tarde, isto é, meia
nora antes do seu regresso.

Deve ser infâmia dos visinhos, •,-- •

commentava o pacifico funecionario. — Com
certeza elles ficam com inveja da Cotinha,

que sempre tem vestidos novos, comprados a

prestações, e querem vingar-se por esta ma-
ncira. > .

Gançadò de avisar o interessado, o 'amigo

dedicado) caiou-se, deixando em paz o sr.'

Lotharib, Doíia Cotinha e - o cavalheiro de

óculos de tartaruga. E a paz do Senhor, conj ..
tinuou, como dantes, a presidir aquelle fer.";'

-- Eu- não disse que era infâmia? — di%^:

zia, cpmsigo mesmo, o honrado servidor da

nação. . :

E accentuava:

Tanto era infâmia, que o miserável

se - calou, deixando-nos de mãol

Certo dia, porém, esquecido das cartas

calumniosas, o sr. Alfredo Lothario resolveu

pedir dispensa do ponto, e retirar-se mais

cedo da repartição. Tinha uns negócios a

resolver com um amigo, e, caso realizasse

o que pretendia, tomaria o bonde para casa,

afim de dormir até á noite.

As trez horas estava elle, realmente, a

caminho do lar. E foi com os olhos ar-

regalados, • a mão-- tremula, , qjié*. viu:- na sala

de. jantar, onde havia üm- divan, tomavam

chá, em trajos abaixo de menores, a sua

.virtuosa Cotinha, e um. rapaz de cara ras-
•pada e olhos verdes, cujos óculos de .tar-

taruga repousavam, abandonados, sobre a toa-

lha da mesa. -

Meu Deus ! -7- gritou a moça, pallida,
os olhos fixos, mordendo nervosamente as

mãos.

."'.0" rapaz era, porém, resoluto. Cabello re-'

volto, pescoço sem collarinho, poz-se de pé,
' de um salto, enfrentando o recém-chegado.,

No primeiro instante, o pensamento do sr.

Lothario- foi avançar para; a esposa, e es'-

trangulal-a. Deu, -entretanto, com os olhos

no deshonrador 
' 

do - seu-lar, e-nigitr, apenas,

num gesto de ameaça:

.— Deixà-te estar, que r eu sei o que eu

voii fazer. í". .-. -:.

Jios ouvidos de uma mulher essas pala-
vràs. são mais terríveis que a mais terrivel
das vinganças immediatas. Elias encobrem,

para a imaginação feminina, uma" represa-

lia formidável, que' faz tremer o coração. -

E foi por isso que Dona Cotinha, ao ou-

vil-as, soltou um grito de terror, avançando

para o esposo, as mãos postas:
Lothario, meu marido! que é que tu

vaes fazer, desgraçado?...

O infeliz fitou a mulher, compadecido.

E foi sem fel no coração, que explicou:
Eu, Cotinha? Eu vou sahtr, e... vol-

10 depois 1

Tenente Mastheus

*

m
v

7

/
Ü

vi/
á

siMiiinnmii»

'¦"¦:.' ..¦¦¦¦"'¦



¦ 
¦

-4 MAÇA 30 de Setembro de 1922

OS JOGOS DA SEMANA ~—-—-—-—— ¦

ii i bm$ ' ¦ •* _hé' _^__ _I _tw ¦i—i ^/ *-_NB

PK i, .~, . •'1 itf '^^MÍi *_____, ^__^__~I __n^^ <^_H ¦_¦___¦ ¦ ^^^al Ii / ihprrhi
___r Ir' -«**- 

"^"^K H^^ Uw —^mmj^' v_B_v! *_____! ___^^ ^I^V >' -u-iuc__iiif

/_¦__ ^h _l ¦_ ^^^^^fe^^^^^r^ ^^H ^^E^^^jc _^É _¦ ^lÉi ^^^*^^ ^__B^JhBÉwP_tf^-wW^^^^BMi—i^—^—^—Hc^tj^^^^Bjr^B ¦B_HK«4'Cfcp_H_i \

: Êsà #_l_^«r^É^JK m\ »^F^ÊJP^mmm^íJE^^^^Êr i-^^: • - *'*-W ^^^Íji_^*qÍ8H i~ . 
^w^a'''^___$_\

**t-M>»>AVSi%N*S^*A**.VWVV,'.^^ - -,-,-,-,.,*^,^.vv,vwwww.

d'èlle:
E numa guinada :
t~ A Terra gyra !
Essa expressão tornou-se, para Gallileu, uma

obcessão, princpialmente pela madrugada, quan-
do, ao sahir do «Lobo Encarnado»» ou do «Corvo
sem bico», dava com os olhos na famosa torre in-
clinada. orgulho da sua cidade natal. E tanto in-
sistiu nessa affirmação. que foi preso, e enviado
para Roma, .onde" devia rasppnder a processo
perante o tribunal da Inquisição.

Privado do setf vinho, das suas noitadas no
«Corvo sem* bico» e.no «Lobo Encarnado», não
ioi difficíl reconhecer, e sinceramente, a fal-
sidade da' sua theoria scientifica. E tanto se
convenceu'do seu erro, que, na minha de 22
de Junho de 1633. em presença dos cardeaes
inquisidores, reunidos no convento de Minerva,
na cidade dos Papas, 

"ficou; 
de repente, de pé,

fazendo, a voz segura, a famosa abjuração ;
- Eu, Gallileu, de setenta annos, tocando os

Santos Evangelhos com as minhas próprias mãos,
abjuro, maldigo e detesto o erro e a heresia
do niovimentto da Terra, a qual é fixa; e não

^üufcA*AÍw>AAAA<wwgMMWwwtfwvwwvivwww^y^gvyvW^ywvy^wwWWW

se move. como eu affirrnavá, eni torno do Sol !
Os mezes de prisão, as torturas, o pavor* da

fogueira, os inconvenientes da idade, haviam,
entretanto, abalado a saúde de dílííleu. E taes
foram as emoções desse dia, que, ao terminar
a sua abjuração. tombou o sábio para traz, com
uma syncope.

Um copo de vinho! — grilaram os car-'
deaes. mandando vir a uni:a nu-li( ha capaz de
reanimar um pobre velho . \l. iusío. e\gotadq, se.n
forças. •

l.m serviçal trouxe um copo de vinho, que
foi levado á bocea de Gallileu. O mathematico
provou o liquido, virou o copo, e. minutos depois,
estava de pé.

-Agora, pode retirar-se! ordenou o car-
deal Ferruti. presidente do tribunal- que o jul-
gara.

Gallileu fez uma eurvatuni, e saliiu, pegando-
se ás columnas. A' porta, porémj deu uma gui-nada, c levou a mão aos olhos.

— E> no entanto, gyra! -
grito de vict-oria.

È senteu se na pedra, babando.

exclamou, num

X. x.
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ATAULPHO DE PAIVA
A turma de bi-

chareis que sahiu
da Faculdade de
Direito dò Kio de
Janeiro no anno
de i8oj, vinha,
toda el!a, para a
vida publica, en-
venenada pel > de-
lirio revoluciona rio.
A agitação rêpuBli-
cana dos últimos
annos da nionar-
chia havia compro?
mettido a mociíla-

brasileira, tirando-lhe a serenidade dos julgamentos, fri-
bunos, políticos, agitadores, lnvia muitos. Eram, porém,rarissimos os que tinham capacidade para a magistratura!
na qual se tornava indispensável, antes th tudo, a isenção
de animo, a falta de paixões atordoadoras.

Particularizava-se, por essas virtudes; na turma. umrapaz de vinte e seis annos. que a Faculdade inteira es-
limara. Chamava-se Ataulpho Nápoles de Paiva, e era umabella figura de homem. Olhos claros, cabelleira áloürada,
osto comprido, nariz aquilino, porte mediano, era uma
essas figuras que impressionam, de prompro, as mu-lheres. Uma educação social apurada, um ^gcito especiai

de tratar toda a gente c um gosto discreto no vestir
fhamavani a attenção geral sobre „ llov0 bacharel que.ademais, não fazia mal a ninguém.

Certo dia, appareceu Ataulpho com a nomeação de
pretor. Assumiu o cargo, e ^ i^ i i a cxercel-o discreta-
mente, quando surgiu, de repente, na sua circumscripção.
um processo sensacional. Era um caso em que figuravam
dezenas de creanças «le um asylo, seviciadas ignobiímentc
segundo se dizia, por um velho funecionario degenerado.
Era, em summa, o famoso processo do pápae Basilio

Como sempre acontece nessas oceasiões, em que figu-ram advogados ,le grande relevo, a imprensa divic!iu-se.
K* um monstro! ~- diziam uns. apontando o cri-mmoso ú execração publica.
F' uni martyr! uma victima! berravam outros,

mnocentando o aceusado.
N'o meio de. tudo isso, o pretor Ataulpho p.-rmmedasereno. Iodos appellavam para elle, numa grande espe-rança. E não foi em jão. Prevalecéndo-se de uma cíis-

pcmçâo da l;:i, desceu o moço magistrado ao gabinetedelegados policiaes, acompanhando pessoalmente os m-
com tamanho interesse que, um dia, ordenou

aos agentes:
Tragam-me aqui as creanças!

E pouco depois:
Façam vir a mim o ac-

cusado.
Tostos frente a frente as vi-

climas e o seu iudigitado car-
rasco, o pretor Ataulpho orde
nou:

Rççonsrituahi o crime, na
minha presença!

A essa ordem, papae Basilio
recuou, horrorisado. As creanças
fizeram o mesmo.

Não me obedecem? — in-
dagou o magistrado. — Pois, bem!

E virando-se para os agentes:
— Tragam o barbante c fa-

çam o que eu combinei.
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ca-
fora

Não

Essa tactica do illustre sa-
cerdote da lei era puramente sa-
lomonica. Levado para um can-
to, foi Basilio submcttido ao
niartyrio terrível, que as mu-
lheres, jamais, conhecerão.

— Aperta! — ordenou Ataul-
l>lio.

A c ssa voz, o martyrisado sol-
tou um gemido. O grito maior
foi, porém, das creanças, que se
atiravam aos pés do juiz, #ri-
tando, as mãos postas, o
bello arrepiadoj os olhos
das orbitas:

— Não, doutor; não!
nos faça esse mal! .-,.,"•

Esse grito de desespero revellou ao magistrado a ver-
dade terrível. E foi escudado nella que lavrou o seu jul-
gamento memorável, com o qual a sociedade se contentou,
reconhecendo no antigo <genthman da rua do Ouvidor
um dos juizes mais intelligentes do Brasil.

Posto cm destaque pela originalidade dessa sentença, o
pretor Ataulpho tornou-se, em breve, uma instituição na-
cipnal. Começeram a trotar que elle se vestia irreprehen-
sivelmente. A sua cabelleira. que era farta, principioua ficar ondulada, de tanto correrem por ella os dedos ma-
rios das senhoras. Os alfaiates faziam questão de ve.til-o.
As mulheres brigavam para despil-o. De tal forma, em
summa. ficou elle em evidencia, que o seu nome foi in-
dicado para juiz de Direito da capital, na primeira vaga 

'

que se deu.
Nas suas novas funeções, obteve Ataulpho de Paiva novos

suecessos. Sem ambições políticas, sem mulhar que lhe re-
clamasse vestidos ou meninos que lhe pedissem sapatos,
julgava com serenidade, com calma, com equidade. Por
esse tempo, a mãe. velhinha e bôa, deu-lhe um conselho-

-Meu filho, pensa no futuro, na velhice, que ahi vem. s
Casa-te, conslitue' a 

'tua 
familia, o teu lar.

E abraçando-o:
Tu tens tantas qualidades para fazer a felicidade de

uma mulher!...
Eu sei, minha mãe! — confessou o magistrado, che-

gando a cabeça ao regaço materno.
E num grito de consciência:

.Mas eu terei o direito de fazer
á insta da felicidade das' outras V

Enviado a Paris, onde se reunia uni
feito Internacional, .foi eleito •
vice-presidente da grande as-
sembléa de juristas. Recebido
com uma tempestade de pai-
mas, poz-se de pé, e come-
çou a falar em fraucez.

Como el!e fala bem o
inglezl — diizam os francezes,

E os inglezes, entreolhan-
do-se, sem ctimprehender nada:

Como o portuguez é
parecido com o allemão!

O seu regresso ao Rio foi
uma apotheóse. Snudando-o
em nome do Instituto dos
Advogados, Bulhões Carvalho,
orador dessa associação, teve
este grito de enthusiasmo:

-— A vossa palavra, sr.
Ataulpho de Paiva, teve ta-

(Cont. era "Poíins")

i felicidade, de uma,

Congresso de Di-
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Õ prineipe Harris
Informado aas festas sumptuosas que se iam

realizar na Pithecolíindia, cujo povo conimemora-
va por essa maneira o meio centenário: do' re-
-gimen republicano, mandou o millionario Harris
Davidson preparar o seu famoso hiate «Bataclanve
rumou,, com um séquito de vinte e sete pessoas,

¦ para a formosa cidade que servia de capital
aquelle exquisito povo distante. E um mez de-

pois lançava âncoras nã , bahia das Gaivotas,
onde foi recebido com honras de príncipe.

Harris era um bello homem], e a noticia das
suas aventuras corria mundo. Possuidor de uma
fortuna' formidável,' que augmentava dia k- dia,
consumia a vida em viagens, em passeios," em
excursões pelas terras exóticas e divertidas, nas

quaes deixava, em montes de ouro, o signal da
sua passagem. E foi assim que dezemibarcou
na capital da Pithecolandia, cujo enthusiasmo
febril se prestava, admiravelmente, ás suas am-
bicões .de gozador cosmopolita. . , .

Freqüentando bailes, th^atros, banquetes, re-
cepções, nas quaes era posto em destaque -pela

galanteria e, sobretudo, pelas suas condições -

de fortuna, o jovem millionario começou, logo,
a interessar-se " 

pelas bellezas nacionaes.
Quem í aquella dama ? — indagava, de

repente, ao secretario.
O." rapaz desappareria por um instante, ' c

voltava com a informação. . "

Aquella é a duquezinha Desdemona, filha A
do duque Nâthaniel.

E aquella ?
Outra fuga do secretario, o outro escla-

recimento:

_— Aquella é a baroneza de Guaratopolis.
E' distinctissima, honesta, espirituosa.

entre- -'AA -Curiosidade de Harris jão. era,
tanto, sem interesse. Conhecendo o ¦} valor do
ouro e a impressão que deixava, por toda a
parte, a sua mocidade robusta; a sua preoccupa-

. ção foi, ao fim de dois dias, fazer urrh per-
gunta, em segredo, ao secretario.

E* possível, senhor, . — - respondeu este.
Outra pergunta, e esta resposta:

Sim, meu senhor. Mas, pelo que eu sei,
é costume ' do paiz mandar-se um «pendentif*
de brilhantes, ou - uma pulseira, ou um diadema,
ou um annel, emfim, uma' jóia de grande preço,'
á dama que' nos concede, uma entrevista.

E' assim?
E', meu senlior,..— confirmou o secreta-

rio. — E' assim, como. em toda a parte.
Passaram-se os dias. Passou-se a. primeira

semana. 0 millionario não tinha tempo, quasi,
de ir ás festas 'em sua honra, ou de retribuir
as homenagens que lhe eram; prestadas. E ao
fim de quinze dias embarcava, doente, magro,
acabrunhado, ho «Bataclan», rumo da Groe-
landia. : .... \

O seu «bota-fora».. foi ^chic, animado, sum-'
ptuoso... Dezenas de senhoras, das mais lindas,,
compareceram, dizendo-lhe adeuses commòvidòs.

E dando, em cheio,-na multidão, o sol. trans-
formava-a num' incêndio, numa fogueira mara-
vilhosa, arrancando faíscas dos «pendentifs». dos
anneis, dos brincos, das pulseiras de- brilhantes.*

José Fortunato

Sm
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ALFREDO PINTO
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Em uma das ruas menos con-
corridas do bairro da Boa-Vista, no
Recife, residia, em 1871, uma fami-
ia de respeitabilidade, cuja maior

preoecupação consistia cm dar gcito
a um menino de oito annos, que era
o capeta em pessoa.

Alfredo, deixa as gallinhas!
Menino, solta o rabo do gallo!
Larga esse cachorro, Alfredo!

De manhã á noite, eram essas as
vozes que partiam daquella casa, que
o pequeno revolucionava, numa fu-
ria devastadora. No quintal, na sala
de jantar ou na rua, o menino era,
sempre, o mesmo. Certo dia, a santa
senhora que puzera no mundo aquel-

le traquinas incorrigivel, foi procurada por um sapateiro
da, visinhança, que se queixou:

— O seu filho, minha senhora, não me deixa trabalhar.
Todos os dias chega á porta da minha casa, atira uma»
pedra, e corre. Eu fechei a porta, para evitar que fi-
zesse isso; mas a porta tem um buraco, e elle chega lá.
espia para dentro, solta ym grito, e corre outra vez
Emfim, eu não posso trabalharl , \

A surra que o menino tomou nesse dia foi das maiores
da sua vida. Isso não impediu,' no entanto, que, no dia
seguinte, elle chegasse ao buraco da porta do sapateiro, e,
espiando para dentro, soltasse um berro, assustundo o
pobre homem. Perdendo a paciência, o official não se
conteve: agarrou a sovela com que trabalhava, e, num gesto
violento, enfiou-a' pelo buraco da porta. À resposta, fora.
foi um grito de desespero: a sovela havia, alcançado a
creança em pleno rosto, vasaudo-lhe um dós olhos, dando
á pobre mãe o maior soffrimento que o seu coração po-
deria esperar neste mundo.

Com uma das vistas inutilizada, o pequeno tornou-se
menos vadio. menos bulhento, menos tranquinas. O que olhos
não vêm, coração não deseja, — diz o ditado. E como Alfredo.
Pinto possuísse, aos oito annos, apenas um olho, começju •
a ambicionar menos as mangas da casa do visinho, e a
praticar, por dia, apenas a metade das diabruras. A outra
metade, transformou-a elle em vivacidade intellectual, em
curiosidade de espirito, em amor aos livros, cm ambição
de vencer, de subir, de tornar-se um homem, na legitima
accepção do vocábulo.

E consegui-o. Aos dezoito annos, estudante de Direito,
batia-se, na praça publica, pela abolição da escravatura.

Membro proeminente do fa-
moso tClub do Cupim»,
saltava quintaes, á noite,
gara roubar escravos, escon-
dendo-os na sua casa, em- . 4
barcando-os secretamente
para o Ceará, onde des-
embarcavam livres. Aos
vinte annos estava bacha-
rei, tocava-se para o Rio,
conseguia um logar de
promotor em Baependy,
em Minas, passando d'ahi
para Ouro Fino, de onde
o tiraram, quando juiz
de Direito, para o cargo
de chefe de Policia, em
Bello-Horizonte.

Situada nas visinhan-
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ças de Caxambú, Bac-
pendy era uma loca-
lidade ideal para o moço

^ promotor. Ponto de
convergência de uma* sociedade mundana, que
todos os dias se reno-
vava, era natural que

o futuro ministro d a
Justiça tomasse, ahi,
um certo gosto pelas
cousas mais agrada-
vei; da vida. Apaixo-
nado, casou-se. Vieram
os filhos. Multiplicara!.1-
se as responsabilidades.

E quando o chefe de Policia de Bello-Horizonte deu ac-
cordo de si, estava na Câmara Federal, como um dos
braços fortes de Campos Salles.

Eleito e reeleito, chegou Alfredo Pinto até o penúltimo'^0 do governo Rodrigues Alves, quando se deu o famoso
..- incidente que o afastou subitamente da política. Estava em

evidencia o problema das candidaturas presidenciaes. O
. mar de Bernardino de Campos encontrava obstáculos

forte», ditficuldades terríveis, adversários intransigentes. De
súbito, apparece nos «apedidos» do «Jornal do Commercio^
uma pequena «morfina», indicando á suecessão o nome de

^ 
de Francisco Salles. Este ficou furioso, attribuindo a perfídia

% a Alfredo Pinto, e cortando-lhe o nome da chapa do partido.
Revoltado com a preterição, o prejudicado appellou para
as urnas, e foi eleito. Salles fez questão fechada da
sua depuração, e obteve-a. Subiu, porém, ao poder Affonso
Penna. E o -seu primeira acto, para reparar uma injustiça,
foi nomear Alfredo Pinto chefe de Policia do Rio de
Janeiro.

Foi nesse cargo que o antigo magistrado aífirmou, de
modo seguro, as suas grandes qualidades de administrador
e de jurista. Sereno, arguto, intelligente, foi o inidador,
pode-se dizer, da reforma dos nossos costumes tradicionaes,
integrando a cidade em o numero das capitães verdadeira-
mente civilisadas. Centenas de conquistas de alta relevância.
foram conseguidas por elle com uma simples pilhéria, em
que se misturavam, geralmente, o bom humor e a energia.
O caso dos «cordões-) carnavalescos é famoso.

•k Como toda a gente ainda se lembra, os ^cordões» e
«iranchos» viviam, no Carnaval, em perpetua disputa. Não
havia Carnaval sem sangue, sem rixa, sem conflictos, ori-
ginados pela questão da preponderância, entre os diversos
^cordões». Resolvido a acabar com isso, Alfredo Pinto mandou
chamar á sua presença o maioral dos ranchos, apontado
como insuflador dessas penden-
cias sangrentas, e pediu-lhe
que acabasse com aquillo.

— Mas, doutor — objectou
o valentão, — eu não posso
prometter nada. A rapasiada
vae se. animando, se enthusi-
asmando, e, de repente, pega
fogo. Que é que eu posso
fazer?

Então, não promette?
-— Não, senhor.
Alfredo Pinto deu um mur-

ro na mesa •
Pois, bem, — gritou. —

Eu vou acabar com isso. O
senhor vae ser seguido por

< Coutiii. em «tíalho de uHi^a.)
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sala de jantar mais duas pessoas,com as quaes o sr. Berredo conver-
va, discutia, promettendo. depois do

^•Uunch», mostrar-lhes a casa.
í — E agora? — exclamava, atrapalha-
•pdo. o capitalista. — Por onde eu saio?
;.A única porta era aquella, abrindo
ísobre a sala em que se achavam o
^dono da casa e dois visitantes. Que
fazer, pois ?

— O remédio é eu sahir, e ir
falar com elle! — pensou Affonso
Gomes. — Digo-lhe que estava aqui
á espera, e, depois, pouco me im-
portam as conseqüências !

E abrindo a porta, precipitou-se no
meio da sala de jantar, as botinas
desamarradas, o collete desabotoado,
o pticoçe Mm collarinho.

Ao ver o capitalista, naquellas
condições, na casa alheia, os dois
visitantes entreolharam-se, maliciosos.
E foi com um sorriso perverso no
canto do lábio, que tomaram os res-
pectivos chapéos, descendo, sem uma
palavra, a escadaria do sobradão.

Palüdo, nervoso, agitado, percebeu-
do a extensão d'aquel!a vergonha,
o sr. Berredo fitava o capitalista.

Sim, senhor, sr. doutor Go-
mes!...

E furioso, os dentes cerrados:
Que lhe custava botar o eoi-

larinho, antes de sahir da saleial?...
Que lhe custava ?

E ajoelhou-se no tapete, para
amarrar-lhe as botinas.

brandi Tome 1 r
1
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*\ "y ¦ O OOLLi*
Ha muitos mezes o sr. Berredo

Castro, exportador de madeiras para
a Europa, convidava o seu jovem
amigo, o banqueiro Affonso Gomes,
para uma visita ao seu lar; o a-
pa2 andou, porém, tão occupado .5o
cheio de negócios, que só ni^udle
dia, depois que o dono da casa sa-
hiu, conseguiu dirigir-se «chez» Ber-
redo Castro, a prestar as suas ho-
menagens á formosíssima senhora de
conhecido commerciante.

O Affonso Gomes não era, entre-
tanto, de muitas cerimonias. Rece-
bido na sala de visitas, passou, cin-
co minutos depois, para a de jantar,
acabando na saleta de musica, se.
meada de almofadás, c onde havia
mu única porta, communicando os

dois compartimentos. Uma vez ahi,
pediu a madame :

A senhora me dá licença ?
\'ou tirar o collarinho.

E tirou-o, e poz-se a conversar,
a voz baixa, os olhos baixos, tudo
baixo, com a esposa do velho ami-
go. E estava nessa palestra encan-
tadora e commovida, quando o sr.
Berredo Castro enfiou pela porta
da rua, sentou-se á mesa, e gritou:

Fernanda, traze o tlunch». Tra-
ze para três pessoas 1

A primeira impressão do Alfredo
foi de que o exportador de madei-
ras sabia da sua presença alli, e
pretendia pregar-lhe uma partida des-
agradável. Pouco a pouco, porém,
verificou o seu engano: havia na

y. v« ^Bfc —W
1* t4 «k. Mm\
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\ GALERIA DEI ATHl_ETAS
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Vendo-se: Valdemar, De Maria, Martins, Nefi, Epaminondas, Moreira, Júlio, Raul, Rubens, Guimarães, e Enéas.

===== O REGENERADO =
Bertholdo Catanhede da Silva era celebre nos

annaes da malandragem nacional quando se en-
controu, naquella tarde, á porta central da Expo-

sição, com o Athanasio Cou-
tinho, que conhecera mezes
antes na Casa de Correcção.
O primeiro estava tão so-
lemne, tão grave, tão correcto
no seu terno de casemira

marron, que o outro quasi não o conhece.
— Que prosperidade, gente! Quasi que

eu não falo, por não saber quem era!
Bertholdo explicou ao antigo com-

panheiro de prisão as vantagens da sua
nova profissão. Tinha-se regenerado, es-
quecendo o passado de falcatruas, de rou-
bos, de maroteiras. Agora, era um homem
de bem, que conquistava honestamente o
seu pão.— E você, ao que parece, tem se dado

te- J bem...—objectou o Athanasio. — Tem bôa

/l

roupa, relógio, corrente, chapéo novo, abotoadura
nuva... Está, emfim, um pelintra!

Examinou-o de novo, e tornou :
E esse relógio, onde

você o adquiriu ?
Esse ? Na Torre de

Ouro, na Avenida.
Por quanto ?

O «regenerado» cocou a
cabeça, atrapalhado.

O preço, filho, não sei...—con-
fessou — A' hora em que eu passei periá, para adquiril-o, não havia nenhum
caixeiro no balcão.

E sincero, cortando a conversa:
Eram duas e meia da madrugada...

Estavam todos dormindo!...

Jota Só

w\

--
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O BEhJO MACABRO
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Foi tuna desventura innoininavcl, aquella que
feriu, de súbito, Dona Geõrgina. Ella vivia na
maior felicil.ub, arruai e amando o marido, quan-
dó, uma tarde, ò tèlephoric tilintou.

 Madaine — dizia-lhe alguém, -

tome um taxi, e corra á Assistência.

Mas, que houve? que foi? que
è que ha? - indagou a linda sc-
nhoia, num íiorri .-cl presentimentò;

Meia hora depois, vencido o tia-
jecto entre Ipanema c a praça da
Republica, chegava Dona Geõrgina
ao posto municipal de soccorros,

___Ü" 
'•"•' da terrviel desgraça: o

carro do seu marido havia sido espatifado por um ca-
rninhSo na praia de Botafogo, ficando o '.chauffeur'
com o craneo éspedaçido c o sr. Gabriel da Gama,
único passageiro do vehiculo. ferido gravemente. Com-
duzida á sala onde <> marido jazia entre a vida e a
morte, foi uma scena püngeritissimn, a que os medi-
cos presenciaram.

Gabriel! Meu marido! — gritou a moça. ati-

rando-sc sobre o corpo inerte .'..> esposo.
\'un\ esforço desesperado, o ferido entreabiu os

olho', tristemente. E fui na consciência do seu estado.

biíc gemeu, a voz baixa, numa ultima supplica:
• Geó, eu te... peço. Não... te... cases... Guarda a

minha... lembrança... éter... na... men... te...
E fprhoii os olhos, para sempre.
Durante deis annos e meio, Dona Geõrgina guar-

dou, inalterável, a doce lembrança do marido. Moça:
formosa c rica. não lhe faltaram tentações e noivados,
solicitações íisoiijjeiras c sujilicas apaixonadas. Ao fim
desse praso, porém, o barro humano começou a es-
tremecer, -mostrando a sua fragilidade. E de tal modo

que, lima noite, quando o Rocha Borges tentou rou-
bar-Ila- um beijo no automóvel, a sua bocea de rosa

pediu, negando a caricia:

Aqui, não, filho. Sr quizeres o meu beijo, vae
á minha casa. Mas vae daqui a cinco dias c de

pivfo... Sim "/

^

Na data aprasada, o Rocha
Borges appareceu. ria de luto ri-
goroso, e foi recebido com toda
a solemnidade.

E o beijo ? - indagou,
estendendo a bocea.

— Um pouquinho mais... Es-
pere... pediu a moça, que
também trajava, nessa noite, luto
fechado.

Instantes depois, era o rapaz conduzido a um,
sala rigorosamente trancada. „o centro da qual se
erguia, sobre um leito baixo, um caixão mor-
'"ario, cercado por quatro cirios accesos.

Eu vou lhe dizer a verdade, - começou a
"'"Ca, enxugando os olhos.

E com ar comprungido:
- Eu prometi! a meu marido. A hora da morte,

que não o esqueceria nunca, beijando outro ho-
¦nem. E tive, então, esta idía: o senhor entra no
Çsqmfc, e eu lhe darei o beijo, sem remorsos,
''"'•que, beijando-o ahi no caixão, eu terei a im-
pressão de que estou beijando o defunto!

Vs ei,,.:,, horas da manhã o «cadáver» estava
Ceando as botinas, para sahir do «cemitério..

^Imiranle Juslino Ribas

Para moléstias da Pelle

____iHia
Dr. Ediardo Franca



30 de Setembro de 1922 yA MAÇÃ

ÜOTIGÃ
Á fiscalisação do «maxixe » A dançarina c expontânea

Na <garden,-party» do Jardim Botânico foi armado, como
se sabe, um" enorme tablado para as danças. Pouco a
pouco, porém, os espectadores o foram invadindo, dei-
xando apenas um pequeno quadrado para o culto do tango-
do «fox-trott» e do maxixe.

Afastem! Afastem-se! — gritavam, protestando con-
trá a asphixia, os dançarinos.

Para integrante dos que faziam o cerco á gente dán-
cadeira, Léo da Affonseca, o «gentleman» conhecidissimo,
achou que os pares tinham razão, e pediu, também, para
traz, recuando, á multidão que fazia barreira:

Afastem-se, meus senhores; afastem-se! Deixem esta
gente dançar !

- Qual afastem, qual nada! — protestou uma velha
gorda, de óculos na ponta do nariz. — Afaste-se o senhor,

, se quizer.
E batendo no peito, com força:

i; ___—\ Eu tenho ahi uma filha para fiscalisar, e ..d'aqui nâo
tsáio I

E- não sahiu mesmo.

Aquillo vae acabar em tragédia! — prophetisava.
de vez em quando, o visinho do antigo c, estimado jor-
nalista, morador na zona do Cattete.

E explicava o caao:

Imaginem vocês que Fulano é ciumentissimo. A esposa
é virtuosa, e doida por eüe. Entretanto, assim que o
marido sae, enche a casa de amigas, vindas de diversos
pontos do bairro as quaes vem aprender a dançar, ahi,
com um professor que . ellas próprias arranjaram, e que
não se sabe de onde veio! A's quatro horas, quando o
dono dá casa está para entrar, os visitantes par-
tem, o professor também e madame tira o irouge*, para
esperar o marido. Se elle, um dia, chegar de surpresa,
será uma calamidade I

Passaram-se os mezes. O jornalista verificou que a
mulher sabia, dançar admiravclmente. E não cessa de elogial-a:

— E' um talento extraordinário, o de Fulana. Dizem

que ella dança como poucas, e, no entanto, nunca aprendeu!...

(Contin. de Alfredo Pinto) %

toda a parte por um grupo de agentes. E ao menor ba-
rulho, ao menor conflicto entre cordões, o senhor será
apunhalado... Sabe?

E num gesto feroz:1.
Será apunhaladólT

Quando o valentão sahiu, o secretario do chefe ap-
proximou-se:'

O doutor quer qiie designe os agentes?.
Agentes para que ? '«.--i, ¦-•-'."- ¦¦>¦¦ -¦-.•- ^»

,— Para seguir o homem;.". > '

Alfredo Pinto sorriu: .!>- - ,. . ¦¦¦¦¦,_¦
Qual,-, agentes, qua| fiada! O ; Carnaval :rvãe correr

em ordem; em absoluta ordem! .'-_'-'"
E, de façtp: desde'-esse dia, nunca mais houve uma

lueta entre - cordões -carnavalescos, nas ruas dp_ Rio de
Taneiro. '¦ - '• ¦• :~iA

Uma das suas armas, na pacificação da cidade, era a
viagem forçada de todas as pessoas que, de algum modo,
podiam contribuir para a alteração da ordeni. Quando as
discussões de imprensa:. se azedavam, elle mandava chamar
o jornalista á sua presença,'batia-lhe no hombro, e dizia-lhe,
simplesmente: ,; .'.

Você precisa fazer" uma viagem;, sabe?
Viagem fará onde, doutor ?
Para onde? Para a Argentina, para a America do

Norte, para a Europa...
.— Mas eu não quero viajar, doutor!
Alfredo Pinto assumia vtns ares trágicos:

— Não quer? Pois, eu lavo as minhas mãos, no que
possa acontecer.,,' O senhor está ameaçado de morte, sujeito
a ser assassinado a qualquer momento, no largo de
S. Francisco, na Avenida, na rua do Ouvidor, até na
Sua própria casa, e eu não tenho meios para garantir-lhe
a vida. O senhor faça, pois, o que quizer!

Desnecessário é dizer que o jornalista abandonava a
discussão, e embarcava no primeiro vapor, ficando, ainda,
muito agradecido ao Chefe, que tanto se interessara pelo
seu destino.

Alem d'esse bom humor, e da sua admirável cultura
jurídica, possue Alfredo Pinto um traço encantador, de
homem do seu tempo: a galanteria parisiense, expresso
no culto da belleza e da perfeição, representadas, na terra,
pelas mulheres, isto é, pelas jóias da creação. ¦ Causeur >
maravilhoso, trouxe elle, de estudante a ministro, a virtude,
que tantos dezejam, de agradar e ser agradável. E era
exactamente essa virtude, que Gastão da Cunha definia,
maldoso, nesta perfídia immortal:

O Alfredo é um juiz que lavra despachos até na rua.
E explicava, perverso:

Elle anda com um olho «concluso» e outro com
vista ás «partes»!

'Alto sacerdote da lei, o eminente jurista é, no meto
de tudo isso, uma das maiores figuras brasileiras. Poucos
homem terão comprehendido tão digna e nobremente a vida,
espalhando por ella as sementes da bondade e da justiça e "

colhendo, no caminho, com as mãos limpas, os fructos
da perfeita sabedoria...

RodinI
do phármaceutico-chimico JOÃO DA SILVA SILVEIRA.
Grande depurativo do sangue — Para Syphilis e suas -terríveis
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Calculo commercial
O velho e honrado commerciante da rua Primeiro de

Março tomou-se de amores por aquella vistosa creatura, a
quem cobriu de sedas, de jóias, de perfumes. Ciumento,
deu-lhe um automóvel, para evitar os- encontros de bonde.
E como isso lhe parece insufficiente, permittiu que um
rapaz, seu antigo empregado, fizesse a corte á rapariga,
que se tornou propriedade dos dois:

Sabedor da supposta deslealdade do pelintra, um amigo
l do «coronel» procurou-o, contando-lhe o caso. E o ancião

confessou-lhe a verdade:
— Qual, filho, eu sei de tudo. Tudo isso foi facilitado

por mim.
E ujstificou-se:
—- Como tu sabes, eu sou casado, e tenho muitas

oecupações. Precisava acompanhar fulana, ou de alguém
que fizesse isso por mim. Appareceu esse rapaz. Foi um
achado, porque elle a segue por toda a parte, impedindo
as abordagens.

E baixando a cabeça:

(Cont. dc Ataulpho de Paiva)
manho peso no Congresso de Direito Internacional de Ta
ris, que os vossos discursos ficaram sem resposta. Ninguém
refutou as vossas idéas, de irrefutáveis, que eram I

Esse suecesso, ajudado pelas calças de risca, os fracks e
os colletes que trouxera do velho mundo, contribuiu para a
sua elevação ao posto de dezembargador. Ao fim de alguns
mezes, estava na presidência da Corte de Appellação. E é
nessa nnte-camara do Supremo Tribunal que espera, ha
alguns annos, a sua nomeação para ministro.

Eleito cm 1918 para a Academia Brasileira de Letras,
á cuja porta apresentou o seu volume sobre (Justiça e As-
sistencia», é, naquella casa, o que é aqui fora, na sociedade:
um derimidor de conflictos,

O Ataulpho ó o jacamim d'este gallinheiro!, —
observou, uma vez, o. general Lauro Muller.

E contou, a propósito, a historia dessa ave bemfazeja,
cuja missão, nos quintacs, consiste em proteger os pintose impedir, com doçura, a lueta cavalheiresca dos gallos.Alem disso, é o eminente magistrado, ali, o orador
mais freqüente. Não ha sessão, publica ou particular,
que não tenha uma das suas orações. Se ha estrangeiros
na casa, é inevitável o seu discurso dc saudações, de
que estes, entretanto, não comprehendem o verdadeiro va-
lor, como suecedeu, ha pouco tempo, com o grande Marti-
nenche.

Estava Martinenche de passagem pela Academia,' quandoo querido magistrado começou a falar, saudando-o.Eu me vou indo - disse o sábio, em francez, virando-
se, no meio do discurso, para Rodrigo Octavio; - eunão comprehendo o portuguez.

Mas, é por isso mesmo que o senhor deve ficar 1
observou-lhe, tranquillizando-o, o antigo sub-secretario

das Relações Exteriores.
Duas grandes virtudes, entretanto, alem da sua qualidadede Petronio, de «arbitrum elegantiarum», assegurariam, fofa

da Academia de Letras, a imraortalidade de Ataulpho

Prefiro que eHa..seja de dois, com- o meu cailhe-
ciento, a que seja dè dez, se que eu saiba!
A admiradora

A virtuosa senhora não ahvia sido apanhado, jamais, numa
leviandade, e era considerada, por isso, e pela sua /or-mosura, o orgulho da família. Naquella série de:,bai-
les sumptuosos do Centenário começou, porém, a interessar-
se por um simpathico jornalista argentino, que a não
abandonava um só instante, e com o qual ia ver a^lua
de vez em quando, das janellas solitárias.

No Itamaraty, porém, o hospede illustre separou-se
durante alguns instantes, detendo-sc, embevecido, em ou-
tro salão, com uma senhorita de olhos verdes. Uma das
amigas de madame correu a avisal-a.

E que tem isso, filha ? — objectou esta. — £Hafaz muito bem. Sou uma simples admiradora da sua
palestra, do seu espirito, do seu talento. Nada mais!

Puxou, entretanto um lecinho de rendas, do tamanho
da sua mão pequenina, c limpou uma lagrima... quasi dotamanho do lenço...

de Paiva; a bondade do homem' c a integridade do ma-
gistrado. Esta é, mesmo, tão profunda, que elle se con-serva solteiro unicamente para não causar ciúmes áJustiça, que, pelo nome, também 6 mulher...

Rodin
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FERREIRA DE SOUZA
Nove annos após a morte de João Cae-

táno. lallecido em 1863, o . theatro bra-
sileiro agonisava, sem publico, sem au-
tores, sem artistas. Um desanimo dolo-
roso invadia pahos e platéas. Tinha-se a
impressão de que nunca mais a arte
theatral se levantaria no Brasil, por
falta de quem a applaudisse e, não me-
nos, de quem a cultivasse. As chama-
das «revistas do anno», tentadas treze

mnos antes, não haviam conseguido interessar a po-
pulação. E foi quando alguns veteranos da scena se
reuniram, para constituir uma companhia que oc-
cupasse o <Gymnasio», considerado o primeiro thea-
tro daquella época.

Foi por essa oceasião que, em 1872. estreou, em
papel de pequena responsabilidade, um rapaz de vin-

te e dois annos, de pronuncia accentuadamente portuguez...
Era um mocetão guapo, cabeleira para traz, olhar ener-
gico, physionomia intelligente.

— Fora o gallego! Fora o galjego! — gritaram alguns
imprudentes, partidários da nacionalização do theairo.

Um movimento de reprovação partiu dos camarotes, das
cadeiras, das geraes. O aclor foi applaudido ao fim do
primeiro acto. A <Eva>, peça com que a companhia estreava,
estava livre de perigo. E Ferreira d.: Souza, que era o
«gallego» ameaçado pelos dois ou três nacionalistas im-
pertinentes, estava lançado.

A datar d*esse dia, ou. melhor, dessa noite, ficou o
novo artista incorporado á arte nacional. Filho, embora,
de uma ilha portugueza do Atlântico, amava sinceramente
o Brasil. E no Brasil ficou, trabalhando*; luetando, amando.
e sendo applaudido. Aqui teve elle. 

"p '"/«seu affecto e o
seu ninho. Aqui lhe nasceram os filhosp Aqui lhe estão
nascendo os netos. Aqui dezejava elle ter. quando a
morte chegar, o seu pouso final, no seio abençoado da
terra.

De uma bondade extrema, o estreante do «Gvmnasio»
tornou-se, desde essa época, uma espécie de salva-vidas dos
empresários. Tratava-se de formar uma companhia, sem
nome. sem actores, sem peças de merecimento. Arraa-
java-se umas mulheres bonitas, um «coro» de pernas á
mostra, e. feito isso. meditava-sfc:

E a arte? Como salvaremos a arte?
Fará isso. temos o Ferreira de Souza! — lem-

brava alguém.
Ferreira de Souza foi, assim, durante cincoenta annos,

a bandeira honesta cobridora de contrabandos artísticos.
O seu nome valia por um 1 garantia de seriedade, nem
sempre recompensada e coraprehendida.

O Ferreira accommoda-se com tudo, — diziam os
empresários. — Acceita os papais que a gente lhe dá. e
não protesta, jamais, contra a recompensa.

Certo dai, porém, o artista mostrou que. havia falsidade
nesse julgamento. Foi em 1S95, mais ou menos. Interessado
na r e s s u r e i ç ã o do theatro, procurou Luiz de

Castro o pacifico Ferreira de Souza, e
pediu a sua opinião sobre a matéria. E
foi uma surpreza. Ferreira historiou, uma
por uma, as causas da decadência do palco.
Censurou empresários. Censurou artistas. Cen-
surou a imprensa. Passou, emfim, uma des-
calçadeira geral, que era uma espécie de
julgamento final do theatro brasileiro.

Meticuloso na vida c na scena; é, em
tudo, um verdadeiro chefe de família. Os
seus papeis foram, sempre, estudados cuida-
ciosamente, serenamente, conscientemente. Nun-
ca houve um autor que tivesse uma obser-
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vação a fazer-lhe, ou uma falta a cen-
surar-lhe. Entra no palco, passando dos

.bastidores para a presença do publico,
como se passasse, na sua casa, de uma
sala para outra.

Nas companhias em que trabalha, é
o elemento ponderado, por excellencia.
Não ha resolução grave em que não
seja tomado, primeiro, o seu conselho.

E que diz o Ferreira? — indagam
os mais prudentes:

A sua opinião é um oráculo, principalmente para
as artistas novas e inexperientes, que são .tratadas
por elle com um carinho de avô.. A própria Lucilia
Peres, tão rebelde a conselhos, a suggestões de
outrem, a opiniões alheias, baixou a cabeça na sua
presença, agradecendo:

Ah, sr. Ferreira; quanto eu lhe sou grata
senhor é, para mim, um pae!

Seu pae, menina? Eu? — atalhou o veibo
tista, commoyido.

E, malicioso, para acabar com a situação:
Isso deve ter sido ha muito tempo, minha filha...

Ha muito tempo!...
E baixando a cabeça, também:

Eu já nem me lembro... Sabe?
F.conomico por Índole, conseguiu Ferreira de Souza

juntar algum dinheiro, que não chegou, jamais, a deposi-
tar nos bancos.

Compra umas apólices, Ferreira! -- aconselham os
íntimos.

O artista justifica, porém, a sua resolução:
Eu, não, menino. Com este dinhèirinhò em casa.

eu sei que nunca estarei só. Tenho sempre um colfega
me visitando!

E é verdade: O mealheiro de Ferreira de Souza é a
Caixa Beneficente das companhias em que elle trabalha.
ROxo é o dia em que se não approximi um companheiro
ou um operário, pedindo:

<Seu* Ferreira, o senhor me empresta cinco mil reis?
O avó do theairo remexe num bolso, remexe n'outro, separa

o nickel do bonde, faz uma bolinha com a cédula, e pas-
sa-a, discreto, ao necessitado. E no fim da quinzena.
faz-se, no rumo deite, uma verdadeira romana. São o?
devedores que vão saldar a divida, com o coração re-
conhecido:

<\Seu>> Ferreira, muito obrigado!
Septuagenário, o admirável artista é o mesmo, em

alma e cm espirito, de ha cincoenta annos. A sua memo-
ria continua viva, perfeita, inalterável. Não gagueja, não
tergiversa, não titubeia.

O senhor tem uma resistência de ferro, sr. Fer-
reira: — dizem-lhe as «netas», isto é, as artistas que
elle viu nascer, e que trabalham a seu lado. — E'
remédio que o senhor toma?

Não, filha; é aqui um segredo que eu tenho...
Esse segredo não é, propriamente, um

segredo. Tanto assim, que, quem o acompa-
nhar. uma noite, na caixa do S. Pedro,
o verá, por mais de uma ¦ vez, lançar
mão da sua formula.

E' que Ferreira de Souza não entra,
jamais, em scena, sem fazer o signal da
cruz...

«João Kaetano
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cahio porque foi ata-
cada pelos allemões...
povo do norte... raça

.£ria, que babe muita
cerveja... Fossem os ca-
detes da Gasconha...

AURELIANO - Mas o certo
é que Mme. Verdun não cahio...

RAPHAEL1NO - Quem foi
que lhe disse?...

AURELIANO. - Pois então
. me aponte um..;

RAPHAELINO - Não é de cavalheiro... mas
afinal estamos entre amigos e eu não quero
passar como leviano, quando digo as cousas...
(aponta o próprio peito, com o dedo indicador,
onde rebrilha a unha comprida e polida)

AURELIANO - Como?... Você?I...
COLOMBO - Qual!... Esse Raphaelino é

mesmo um bicho!...
JOÃO ALECRIM - Ah!... Bichão!... E eu

que daria tudo quanto ganhei no pocker o mez
passado... somente para ir com ella de automo-
vel... até ao Leblon...

RAPHAELINO — Pois 6 o que lhes digo...
COLOMBO (extasiado) - Então... Verdun

cahio!...
RAPHAELINO - Verdun cahio depois de

um mez de assalto.
AURELIANO - Eu acredito por

que está dizendo... Mas tinha curiosi-
darle de saber como foi que ella
cahio.

JOÃO ALECRIM - Conte Raphae-
lino... Conte... Deve ser muito inleres-
sante...

COLOMBO - E instruetivo... Elle
tem uma intelligencia extraordinária
para essas cousas...

RAPHAELINO - A's vezes o me-
lhor c não mostrar muita intelli-
gemia ao começo... Ha mulheres as-
sim... Não gostam de começar em
posição inferior ao homem no duelo do espirito...

COLOMBO — Mas., vamos .ao caso...
JOÃO ALECRIM - Não floreie...
RAPHAELINO - Já estou no caso...
AURELIANO — Pois eu ainda estou nas nu-

vens...
COLOMBO — Não atrapalhem o Raphaelino...

Vamos á queda de Verdun...
RAPHAELINO - Foi assim... Desde algum

tempo eu andava impressionado com aquella mu-
llier... Para approximar-me delia andei procu-
raudo uma apresentação... um amigo commum...
um encontro de festa... de salão... Nada!... Ca-
vei uma viagem junto... no bonde... um logar
pertinho no cinema... Nada! Tinha que olhar

somente... Olhava... ella olhava... e
nada!...

COLOMBO -- Você anda pesado...
RAPHAELINO — Pesado?!... Eu

andava leve... Voava... andava nos
ares... Um» tarde... na Avenida... eu
a vi sahindo da bilheteria do Mu-
nicipal... Cerca de duas horas da tar-

/ V _^-^Bf_t-W- * %£pt41

de... Ia sosinha.,. Quei-
mei-me... Não passa-
ria daquela opportuni-

, dade... Estuguei opas-
so até emparelhar com
ella... Olhei cm torno...
Ninguém mais... Quan-
do abri a bocea para
dizer-lhe qualquer co;-
sa, tive um ataque de estupidez...
Sim... porque... afinal... não se
aborda na . rua uma senhora do
educação... Mas é o que eú lhes
digo... e fiz esta calmada admi-
raivei!;, perguntei-lhe se «queria
tomar chá commigo... ás três ho-
ras...» Ella voltou o rosto ligei-
ramente, arrásou-me com um sor-
risa de escarneo e respondeu-me:
<>não ' se enxerga...» 

'

AURELIANO — (rindo gostosamente) Ah!...

Ah!... Ah!...

COLOMBO — Achatou!...

JOÃO ALECRIM - Safa!...

RAPHAELINO — Fiquei bestificado... Emba-
rafustei pelo Assyriu e sahi no outro lado... na
rua 13 de Maio... Aquillo doeu-me como uma

bofetada... Amarguei o desastre urna
semana e fugi daquella mulher, como
o diabo di cruz... Um dh... ou uma
tarde... éií ia pela praia de Copa-
rabaria quando reconheci Mme. Ver-
dun que caminhava na mesma cai-

cada em sentido contrario. Perto não
havin ninguém mais... O meu pri-
irieirb ímpeto foi de fugir, sumir

pelo chão abaixo... De repente, po-
rem, próximos um do outro, quando
ella me olhou, tive uma idéa como
um relâmpago... Nem sei mesmo como
foi... Só me lembro de ter parado
com o chapéo na mão, dizendo-lhe

a queima roupa: «Minha senhora!... Venho pedir-
lhe a gneerosidade de perdoar-me a incrível

grosseiria que commctti ha dias, com V. Ex..'.
Ella estacou surprehendida... E eu continuei: c-Peço
a . Ex. que ao esquecer a rainha pessoa não

guarde uma lembrança tão desfavorável e tão

penosa da minha educação... Aquella infeliz per-
guiita que tive a loucura de fazer a V. Ex.

provava bem a minha perturbação... Peço hu-
mildemente que me esqueça... perdoando-me pri-
meiro.... Não julgue mal de mim... Perdoe-me... >

Com uma polidez admirável ella me fitou ama-
velmcnte e disse-me — <>Não sei do que se tra-
ta... Não me recordou.»

~- Obrigado a V. Ex.!... Cortejei-a e segui.

Vinte passos adeante voltei-me. Nesse mo-
mento cl!á também se voltara, fingindo olhar tinia
casa em construçção. Retomei meu caminho e
desappareci dobrando a primeira esquina... Quin-
ze dias depois, numa reunião em casa dum qmi-
go, fui apresentado, de sopetão, a um grupo de
senhoras. Entre ellas estava Mme. Verdun. Ao es-

-o o
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COLOMBO \
Tinha vontade d- \
viver algum tem- >
po no Japão... Se-

THEATRO BOCCACIO
Mme. VERDUN

Comedia em 1 acto dç. Jan Richora

Personagens:
Raphaclino - -

45 annos. Au-
reliatiQ. . — 6o
annos. Colombo
— 55 anno*.

João Alecrim—
40 annos.

ACTO ÚNICO

(No recinto da Exposção
— num recanto junto ao pa-
vilhão Japonez.

SCENA ÚNICA
Raphaclino, Aureluno, Co-

lombo e João Alecrim.

(O grupo silencioso exa-
mina a aichitcctura nipponica)

COLOMBO — Mks é ver-

dade!... Esses japonezes são
uns bichos... E dizer-se

que tudo isso é amar-
rado...

RAPHAEL1N0 --

E' admirável!... Tudo
collado e amar-

rado...

na uma delicia..

AURELIANO -
rei e... Lá mesmo
não podia viver:.."

COLOMBO
Por que'?!...

AURELIANO
não tem j prego»
vá ficando por

E' o que pa-
é que você

Hom'essa!.v

- Não está vendo que elles
li... E' bnslhor que você

aqui mesmo... construindo

mao...

«eus castellos com o Banco tios Funcciona:
tios Públicos...

JOÃO ALECRIM — Pois eu queria passar tres mezes
no Japão somente para conhecer as geishas... dè verdade...
e poder casar muitas vezes.,. Sim... porquê
casa as vezes que quizer...

RAPHAELINO 
' 

Está alli uma cousa
seduz... Essa historia de casar é páo...

AURELIANO — Casar... propriamente não
O que não presta é casar para o resto da vida...

COLOMBO E' isso mesmo... Casamento é uma
espécie de Parsifal... Ao começo é um deslumbramento... de-
pois vae repetindo... repetindo... e a gente acaba com
saudade da Viuva Alegre... (cantarolando) Ai!... Mulheres!...

Mulheres!... Mulheres!...
RAPHAELÍNO _ Ora!... .Mulheres.. Mu-

lheres não faltam... (fincando o monucolo e
olhando umas mulheres que passam) Todas
essas que vão aii, se entregam...

AURE1 jÀNO (irônico) Você diz...
por que sabe...

COLOMBO Com certeza... O nosso
amigo Raphaclino é um bicho... Quando põe
o mirone em cima... já sabe... está no papo...

JOÃO ALECRIM E\.. mas há muito
exagero no que elle está dizendo...

RAPHAELINO Entregam-se.. . .
JOÃO ALECRIM' -^, Aos .maridos;.. 7 .

AURELIANO — Pois olhe que ha muita .
mulher honesta...

JOÃO ALECRIM — Muitas... não digo...
. Mas ha algumas... — ¦'

COLOMBO — Eu mesmo já vi cerca
dc cincoenta, reunidas...

RAPHAELINO - Onde isso?!...
COLOMBO — No Asylo da Velhice Des-

amparada... (Riso).
RAPHAELINO — Isso mesmo você diz

por que não entrou ni pelle delías... pira ver como es-
tremecem e ficam arripiadas quando se lembram do passado...

AURELIANO — Mas dahi ao peccado;..
RAPHAELINO — Pecea-se também por pensamento.,;
AURELIANO — E é '.exactamente o peccado que você está

commettendo... pensando que todas as mulheres são egüaes.„

RAPHAELINO —. Todas...

JOÃO ALECRAM — Não vou até lá... Ha execuções...

RAPHAELINO — Qual excepção... qual nada... Todas

são eguaes... Isto c... está chio... não nu refiro ás nossas,

mulheres... nem ás nossas filhas c irmãs... Essis vivem' rioi

recesso do lar e foram educadas num meio virtuoso...

Falto dessas que vivem no mio di rui e foram educadas,

nas casas de chi e nos cinemas... sem a companhia jM
pae ou do marido...

AURELIANO — Mesmo assim... Ha muitas que são

apenas futeis c vaidosas... Andam atrás de admiradores..,

COLOMBO Pois sim:... Andam atrás mas é ••¦'.do

dinheiro... : .v -

RAPHAELINO — (para Aureliano) Aponte uma...

AURELIANO — Lá mesmo em Copacabana... No seú'

bairro... Aquella loira... bon;ta... quj é separada do marido..-;

um inglez bêbado... ' ..'.'-
Qual?!... A Henriqucta?

Sei li o nome delia... 'í .
Henriqucta mesmo... Já cavei-o

nome delia . . .
Custei... mas ^
um dia fiquei

pertinho, quan-
do ella comer-

RAPHAELINO
Al'RELI ANO

ALECRIM - E

S \" " | 
'

li a gente \\.

|iic não me _ Nv

N. l

íf_ii

f "RAPHAELINO"

amantes...

\. Í5* j_Ht1 ^

S ^/V
.. E Olhe que - I . 

"V"

> em cima... lil I / , ,7\
o Aureliano ^
culo e sorri \\\ X

.com a . ca- II

Aos maridos ou aos

sava com duas ami-
gas... Ouvi...

RAPHAELINO
—- E' Henriqucta...

AURELIANO
Vive na A-

v.eriida... n o s
chás., ujs fes-
tas e ninguém
Ih: loihee ema
aventura.. nem
lhe apout.i um amante.
os . tubarões tem dad
(Raphaelino eraquaht
falia, limpa o mono
ironicamente, : batendo

,béçá).y:.r-:'.. y .. '".' ''

- "JOÃO' 
ALECRIM Eu a-;

conheço como Mme. Verdun... É' inexpugnável...
COLOMBO - Brrr!... Mme. Verdun H'.. Verdun não
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1 tentação de Xenocrates e as conquistas de um octogenário
Nisto, entra a turba, ouviu-se a zombeteira
Voz de Aristippo:- «EV bella e poderosa,
Laisl mas, para que sejas a primeira.

A mais irresistível das mulheres,
Poderás fascinal-o, se o quizeres!
Cumpre domar Xenocrates I E's bella...

Doma-o, e serás rainha Ella sorria...
E apostou que, submisso e vil, naquella
Mísma noite a seus pés o prostraria.
Apostou e partiu...

Ejn vão Laís o abraça, e o nacarado lábio
Chega-lhe ao lábio frio... Em vão! Medita o sábio,
E nem sente o calor desse- corpo que o attráe,
Nem o aroma febril. que dessa bocea . sáe.

E ella: «Vivo não. és! Jurei domar um homem,
Mas de beijos não sei que a pedra fria domem»!

Olavo Bilac
Assim foi. Laís perdeu a aposta! Evidentemente ficou

ferido o prestigio da sua formosura.
Este. .facto passou-se em prisca eras, quando a sciencia

estava ainda .embryonaria: hoje, cremos, não se repetiria.
Uma Deusa dos nossos tempos poderia tomar a responsa-
bilidade de uma aposta semelhante aquella que a vaidade
de Laís firmou com Aristippo, sem risco de perdel-a,
porque, agora, dispomos de um recurso therapeutico —
um soro — capaz de animar uma múmia!

Para não descermos aos detalhes com que a sciencia
explica a origem desse soro e prova o «porquê» de sua
acção physiologica (tarefa que deixamos aos senhoes me-
dicos), vamos narrar um episódio que vale por um facto
concreto:

Um senhor, com 84 annos de edade, tenente-coronel
reformado do Exercito, que lutara com bravura pela nossa
bandeira •. nos sinuosos campos do Paraguá^ e exercendo

actualmente, apezar de sua respeitável eda-
de, alta funeção em um dos nossos minis-
terios, fez, a conselho do seu medico, uso
desse moderno medicamento, afim de tonificar
seu cérebro notoriamente esgotado, pois entre
outras a nova medicina tem indicação es-
pecial nos casos de fraqueza cerebral.

Logo após as primeiras injecções, o nosso
heroe sentiu os effeitos do extraordinário
remédio e, não podendo conter os impulsos
de seu enthusiasmo, procurou por todos os

J%p$Lp
aWÍ A

meios communicar-sc com o autor da formula; mas dada
a impossibilidade de o encontrar, já o satisfazia a déa de

- um arendez-vous» com os depositários do magnífico reme-
dio, na intenção de' fazel-os também depositários de suas
«queixas». Em poucos minutos, eil-o, passo firme, des-
empenado como um rapaz de 25 annos, entrando num es-
tabelecimento da rua dos Ourives, no Rio de Janeiro,

São os senhores os distribuidores deste medicamento?
— perguntou, apresentando um rotulo. — Tenho usado apenas
uma caixa e já posso subir e descer escadas, mesmo
as espiraes de intermináveis degraus, sem soffrer as ter-
riveis tonturas que eram meu pezadello.

E o sympathico velhote, aprumado no seu frack de irre-
prehensivel linha, acerescentou, num tom de autoridade con-
sciente dos seus dirieitos:

Não é isso, porém, que me causou surpreza; é
por causa de outro- effeito muito mais forte, muito mais
impressionante e que veiu alterar por completo toda a
norma de minha vida, que me encontro agora em sua,
presença. Avaliem os senhores — continuou elle, —. que eu. viuvo
ha 38 annos, e tendo ha mais da 20 annos abdicado das
funeções inherentes ao meu sexo, ia carregando os meus
84 janeiros socegadamente, numa verdadeira paz domestica.
Em minha companhia vive uma joven que eu chamava de
«minha pupilla» e ninguém melhor do que eu poderia
.ser o guarda de suas virtudes: mas, agora — acerescentou
o nosso heroe, num tom de censura que não lograva
encobrir a vaidade e alegria de sua alma - agora,'
estou obrigado a chamal-a de... «minha esposas! E a
que devo esta loucura? Aos effeitos do seu remédio,
só a elle, ouviram? ! ! ! Venho, pois, responsabilizal-os pelomeu acto de loucura...

E sabem os leitores qua! é esse prodigioso remédio?
Simplesmente, o novo soro denominado — Hormandrico.
E' que este soro produziu no organismo do tenente-coronel
reformado o estimulo das glândulas que estavam adorme-
cidas e, como por um encanto, as funeções re-
surgiram com pasmosa actividade, tanto que, podemos ac-
crescentar, o contentamento do defensor de nossa pátriaé quasi delírio, porque sabe que está em vésperas de.„
ser pae! Pôde haver maior ventura aos S4
annos? !

E isto não é um conto, é um facto, em
que se guarda o nome do .protagonista por
dever de discreção.

Se Xenocrates existisse ainda e a encan-
tadora Lais com astucia.e . Hormandrico "no-"

seu velho corpo injèctasse, por certo" a
bella siciliana não teria perdido a aposta-», .-;

¦¦¦ -:" 
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PÒ DE ARROZ DA MODA

ADHERENTE É PERFUMADO

Caixa «JSOO — pelo Correio 3$200

VENDE-SE EM TODA A PARTE

Deposito Perfumaria Lisboa — , 55 - RIO

tènder-mè a mão, a creatura, disse num sorriso encan-
tador, do seu prazer em conhecer-me pessoalmente... E
eu... beijei-lhe a mão, vivamente emocionado.

Cinco dia» depois, no bailo da embaixada italiana, num
recanto da janella, depois dc fallarmos sobre Mascagni...
beijei-lhe o braço...

Dois dias depois, ao leval-a para casa de automóvel,
beijei-lhe a bocca...

Nó dia seguinte...
COLOMBO Espere ahi... Deixe-me cuspir.;, primeiro...

Estou com a bocca cheia dágua...
jOAO ALECRIM Não atrapalhe... Continue Ra-

phaclino...
RAFIIAELINO — No dia seguinte... na minha gar-

çonhiére... acabei por beijar-lhe os pésinhos descalços...

JOAO ALECRIM — Principiou... quer você dizer...
COLOMBO Nesse dia Verdun cahio...

< RAP11AELINO Nesse dia?... Está muito enganado...
Verdun cabiò no dia em que ella ms fallou pela primeira
vpz„, ainda que fos^e para ferir-me com o seu desprezo...
Sim... porque batalhas de amor... são como batalhas de
artilheri.i... Logo aos primeiros tiros trocados uma das
artilhcfías reconhece a superioridade da outra e se con-
sidera moralmente vencida. Não h:i mais illusões...

AURELIANO Mas quem atirou foi ella... Você
apenas disparou... pela rua a fora... com o desprezo...

RAPMAELINn Qual desprezo!... Quando uma mu-
lher despreza alguém... nem olha... òu olha e não vê...
Mas se ella olha... vê... e falia... está vencida...

AURELIANO Então o único meio de não ser
vencida é não fallar...

RAPHAELINO A"s vezes... nem mesmo assim... Por
que já tive «mi rapariga que era muda... Mas... você
sabe... hoje em dia com o progresso...

COLOMBO (interrompendo'! E" isso mesmo... A

gente íal'a com os dedos...

ilan Kichora
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lio MAIS COMPLETO
i FORTIFICAMTE

Em todas as pharmacias e drogarias
Depositários: Plinio Cavalcanti & Cia.

Rua Senador Dantas, 45 — RIO

<•-. i

.7 .

' Vy...--:.

Dentifricio medicinal, o único que evita a carie e o mau hálito.
Uma experiência custa apenas: plaqsltad:0: Ifooo

il venda em toda parte — Em São Panlo: Casa Lebre —Deposito geral: CasaHermanny, Rio.
ODORANS
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A perfídia do algodão

Quintino Cunha é o nome de um poeta bohemio.

que sempre anda envolvido nos movimentos re-
volucionarios do Ceará. Orador popular, .possue
uma grande influencia sobre a multidão, que o
tem carregado nos braços, por mais dz uma vez,

'na 
praça publica. •;•¦.

Ha dois mezes, houve em Fortaleza uma agita-

ção politiza, determinando medidas preventivas.
Esperando a qu;l u-t momento u;n ataque armado,
o presidente do Estado, dr. Justiaiano de Serpa,

determinou a fortificação. do palácio, mandando
levantar trincheiras com siceas de algodão. Par-
tidario da legalidade, Quintino foi visitar o pre-
siderite, e. encontrando a trincheira, sorriu, per-
verso.

Sim. senhor }. ,—. exclamou :: — este mundo
anda, mesmo, ás avessas !

E rindo :
Que o governo fazia a defeza do algodão,

eu tinha ouvido faliar ; mas que o algodão faça
a defeza do governo, é a primeira vez!'./
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EXPEDIENTE:

DE
ABREU SOBRINHO

•INTERMlTTEriTES-
PALUSTRES'SEZÕES-

nEVRALGIAS
¦MALEIfASj

I "A MáÇ4u
;- y ¦¦'¦¦¦¦¦ r-»-Semanário íllusrrado. — Director: lonselluiro X X. — Ptoptietaiio :

Humberto de C:impds. — Redacefii': Rua SACJI13T, -28.

Estados:
Anno infOOO
Semestr»* I :íf000
Jíumero avulso Í-IOO

Capital:

Numero avulso....:  íõOO

.' 
'»/ 

atrazado  IGOO

Agmtes para os Estados .-
Livraria LEITE RIBEIRO. - Rua Bethencourt da Silva, us. 15. lí e 19

TdbéUa, para Anúncios:

t pagina....,..,-..... 200*000
112 »  110*000
1/4 » ., ..... 60$000

l/S pagina......7. ri... 358000
Capa a duds.cores;... 4501(00

» » trez » "li... 6008000

Tratar direcramente na gerencia com o Snr. Jotta Abreu.

Telephotoe N. -I5Í*Í y-^



ALFAIATARIA

SANTOS DUMOINT
A casa que mais

baraío vende

ROUPAS PARA HOMENS, RAPAZES
E IHIN.N0S

Especidliddde em roupas sob
medida, de conleccào

superior e corte elegantíssimo
=CE>

192. RUA 7 DE SETEMBBO. 192

Vendas por atacado e a varejo.
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LUETYL
ê o melhor remédio para o tratamento detodas as enfermidades provenientes dasimpurezas do sangue e da syphilis.

* Poderoso fortificante. *
UM SO' VIDRO FORTALECE E AUGMENTA O

PESO DE 1 A 3 KILOS E AS VEZES MAIS

llniio especifico adag-
lado nos Impilais ilii
Exercito 8 da Maria!»

is de
n, e experí-
mentado, ficando pro-
UnmwMwm

m??•ti» *• »••*•«
flW

: : : ülV : : í
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hm—» iQ*

- ffi 1!
Único imim, pelei
epialiiiaspaiatln-
lamenta e -iagaoitito
da sypliii», mi »f ü
effBite nioilo rápido e
3ü:o?ulameale laoífen-
iim a qoalquer orga-

i WâBSm ¦ ¦ '¦ nismo :::

Um vidro de LUETYL vale por cinco ou dez
de qualquer outro. Experimente.

Tomando um vidro de Luetyl e não sentindo melhora, não de-verá tomar outro, porque não sentindo melhora alguma, o quesoffre não é devido syphilis ou sangue impuro.

mm
TIIICI SUPREMO

Magreza, velhice prjcoce, es-

pinhas de origum intestinal.

Base de genuino e concentra-

do guarani - kcla - coeca - arse-

nio-phosplutos, n5i vomlca, etc.

ESPECIALIDADE EM
TECIDOS INGLEZES

4ff fiMtâtyv)

ALFAIATE

Td. C. 4585 R117.DE SETEMBRO N. 97- Sob.
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Na eflSfl ESTRELLH
OUVIDOR, 134

MELHOR QUALIDADE
MENOR PREÇO )<

C A MIS AS modelo americano em zephir, luizine,
percal, seda, etc, pviamas, cuecas, meias, gra-
vatas, lenços, collarinhos, ligas, suspensorios,
camisas e ceroulas de malha de lã, cache-nez

e cache-col de lã e de seda, etc, etc x

V
A disposição do quarto

O illustre capitalista, que dizem millionario, foi, pouco
a pouco, tentado por uma serpente de olhos castanhos,
que lhe trouxera de Bucnos-Aires, uma carta da apresen-
tação. Escrupuloso e honesto, o rapaz limitou-se a apresen-
tal-a a alguns amigos, e a fazer, em companhia da re-
comméndada, alguns passeios pela cidade.

Certo dia, a dama convidou:
Quer ver os meus aposentos no Hotel?

Foram. Chegados ao quarto, o moço elogiou:
Muito bem. Tudo, aqui, está muito bem disposto!
E o ,senhor, também ? — indagou a dama.

E como o rapaz não comprehendesse:
O senhor, também, está... bem disposto?

Houve um terremoto, nessa tarde.

FALLE BAIXO...

Injecção
USE

Glycenna
¦ yyy^yyyy&ii.'

de AÇREU SOBRINHO
RUA DA LAPA, O - RIO

M,. 'Ui..-1^ :¦



fl"EDIÇÕES DA GRANDE LIVRARIA EDITORA

LEITE RIBEIRO
!>'oMa casa, notável pelo seu enorme c variado soi*timento <lc

livros cie seieneia, pedagogia, litteralura, etc, tanto nacionaes
coni o estrangeiros, apresenta, nesta relação, alguns dos traba-
llios <le <|iie, no ramo lilterario, é editora, aOIrmado o valor dessas
produeçõeH pelo alto inerito dos seus autores, dispensados estes,
pela sua fulgurante notoriedade, de monção bordada de elogios:

s

4.000

S.000

Microscomo, Elogio das flores e dos iniectos, de
Hermes Fontes, br. 3.000, ene.

Moinhos de vento, (2a edição), humorismos de Bas-
tos Tigre, br. 4.000 ene.

Noticia da Grande Guerra, (1914-1918, Front Belga),
rxlo Major Dr. Corrêa do Lago, ex-addido mi-
litar á Legação do Brasil, junto ao Governo Bel-
pa, obra ornada com innumeras gravuras e map-
pas, br. 10.000 ene.

Nevrosei, versos de Murillo Aranha, br. 4.000 ene.
Nhônhô Rezende, romance de Abel Juruá, (pseu-

donymo da escriptora D. Iracema Guimarães
Villela), br. 4.000 ene.

Oi Caiçaras, prosa do saudoso humorista Baptista
Coelho. João Phoca, prefacio de D. Julia Lopes
de Almeida, br. 3.003, encadernado

0 Pat hrcha da Imprensa, do Dr. José da Fonseca
(da Academia Mineira), br. 3.000, ene.

Outomno, poesias do saudoso poeta Mario Pedernei-
ras, com illustrações dos nossos melhores dese-
nhistas, br.

O Império do Sarcasmo, do Dr. Caio de Carvalho,
brochado

O Feiticeiro, do Dr. Xavier Marques, da Academia,
brochado 5.000 ene.

Os Aliados, comedia em 3 actos, de Gástão To-
jeiro, br.

O El.gnnte Doutonlnho, a propósito em 1 acto,. de
Gastão Tojeiro, br.

O Acre, romance de Nios, br.
O» Gaúchos, de Mucio Teixeira (Barão Ergonte)

Estudo do meio physico, do Momento histórico,
tia Vida pampeana. do Cancioneiro popular, e
Synthese biographica dos rio-grandenses illus-
tres, t° e 2° volumes, de grande formato, cada

um, br. 7.000 eixe.
O Hospede, romance de Aristides Rabello, br.
O Imperador visto de psrto, (Perfil"de D. Pedro

II), por Mucio Teixeira, Barão Ergonte, intimo
da família imperial decahida, br. 5.000 ene.

O Perigo americano, de Medeiros e Albuquerque,
da Academia, br.

Poemas e Sonctoi, de Ronald de Carvalho, obra
premiada pela Academia, ene.

Paginas de critica, de Medeiros e Albuquerque, da
Academia, br. 5.000, ene.

Philosophia da Arte, do Dr. Vicente Licinio Cardo-
so„ br.

Prosas de Caiandra, chronicas do Dr. Eduardo Ra-
mos, preafeio do Dr. Ruy Barbosa, da Acade-
mia. br. 4.000, ene. 5.000
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13.000

5.000

5.000

4.000

4.000

3.000

3.000

6.500

2.000

1.000

5.000

9.000
5.000

7.000

1.000

5.000

6.000

6.000

Preceitos e Conceitos, do Prof. Dr. Â.7 Austregesilo,
da Academia, br. 5.000, ene.

Pastoraes, de D. Silverio Gomes Pimenta (da Aca-
demia), br. 4.000, ene.

Palavra Publica, do Prof. Dr. José Eduardo
da Fonseca, (2a edição) br. 3.000, ene.

Problemas da Guerra e da Paz, pelo Dr. Nuno
Pinheiro (fiscal do Governo nos bancos), bro~
chado 4.000, ene.

Reminiscencias de um rábula criminalista, do Dr.
Evaristo de Moraes, br. 10.000, ene. 12,000,
chag.

Ronda dos Se.ul.is, (2a edição), de Gustavo Barroso
(João do Norte), br. 5.000 ene.

Silvestre Lagedo, romance de Plínio Cavalcanti,
brochado 4.000, ene.

Sciencia parlamentar, de Hamilton, trad. de Otto
Prazeres, brochado

Tratado brasileiro do Jogo do Pocker, por José
Caetano (pseuidonymo) contendo regras indispen-
saveis, golpes certos, conselhos oriundos de uma
longa pratica e varias pilhérias, br.

Terra Co:iv..l:sci:nte, poesias de Mausueto Bernardi,
brochado

Tumulto, poesias de Prado Kelly, br.
Torrente encadeada, poema de Octavio Augusto,

¦ brochado
Tratado de idencia oceulta, de Mucio Teiexira,

Barão Ergonte. A ia parte trata exclusivamen-
te da doutrina theosophica; a 2a ensina a manei-
ra pratica de lêr a sorte pelas linhas da mão
e pelas cartas de baralho. Trabalho magnifi-
camente 'Ilustrado, dotado de um baralho de
cartas adequadas á matéria, cartonado

Tonei de Diogcnci, nova edição das notáveis chroni-
cas do'Conselheiro X. X. apparecidas era livro
sob esse titulo, br. 5.000, ene.

Valle de Joseph it, continuação das famosas chronicas
do Conselheiro X. X. (Humberto de Campos,
da Academia), br. s.coo, ene.

365 dias de Boulevard (2a edição), de Théo-Fi-
lho, br. 4.000 ene.

Marido e Amante, romance do Dr. Américo Wer-
neck, br.

Um desfiar de lembranças, do Dr. Cyro de Aze-
vedo; br.

Cousas do meu tempo, de Ernesto Matfoso, br.. £
Era uma vez... — versos de Guilherme de Almei-

da, b'r. .
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LEITE RIBEIRO
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Ruas: Betheucourt da Silva, 15, 17 e 19 e 13 de Maio, 74 e 76
Caixa Postal 899 Endereço telegr. ETIEL. Telephones: Central 250 e 3e \J
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